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A antracnose (Colletotrichum gloeosporioides Penz.) no Vale do São Francisco ocorre
predominantemente em períodos chuvosos, que coincidem com épocas de floração
manifestando-se em ramos novos, folhas, inflorescências e frutos, sendo de maior significância
quando incide nos frutos na fase de pré ou pós-colheita resultante de infecções latentes. Com
o objetivo de assegurar a produtividade e a qualidade dos frutos, de oferecer aos produtores
produtos com menor poder residual e opção no controle dessa doença, durante as fases
predisponentes às infecções latentes, foram avaliados três fungicidas, aplicados isoladamente
ou em misturas. Os seguintes tratamentos e dosagem (g i.a./ha) foram testados: T1)
testemunha; T2) azoxystrobin + difenoconazole (40+25); T3) azoxystrobin + difenoconazole
(60+37.5); T4) azoxystrobin + difenoconazole (80+50); T5) azoxystrobin + difenoconazole
(120+ 75); T6) azoxystrobin (60); T7) clorothalonil (1080); T8) chlorothalonil (1440); T9)
difenoconazole (75); T1O) difenoconazole (125). O ensaio foi conduzido em blocos casualizados
com 10 tratamentos e quatro repetições, em pomar comercial de mangueira Tommy Atkins'
com três plantas por parcela tendo como área útil à planta central. Foram realizadas quatro
pulverizações, uma no inicio da floração e as demais a cada 15 dias. A primeira avaliaçãofoi
realizada antes das pulverizações para avaliar o nível de incidência da doença e as demais15
dias após cada pulverização. Ao atingir o ponto de colheita foram coletados 160 frutos, sendo
16 por tratamento e quatro por quadrante da planta. Os frutos foram mantidos durante 15dias
em ambiente de laboratório com temperatura mínima de 28,6°C e máxima de 30,70°C.Apartir
dos sintomas apresentados foram realizados isolamentos em meio de cultura BOA.Aexceção
de difenoconazole na dosagem de 75 g i.a./ha, todos os tratamentos diferiram estatisticamente
da testemunha. Contudo, não se constatou diferença entre os produtos e misturas testados
(Tukey, P s 0,05). Os conhecimentos gerados nesse trabalho fornecem subsídio a produção
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integrada de manga no Vale do Submédio São Francisco.
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